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MAU APRENDIZ 

Bonifácio P e s s a n h a nunca se furtou ao víc io 
das perguntas ociosas. Onde estivesse, mobil izava 
interrogações despropositadas e inoportunas. Não 
sabia d a r u m passo sem escorar-se nos outros e 
semelhante característ ico desf igurara-lhe a perso­
nalidade . 

Quando atravessou os portais do Espir i t ismo 
Cris tão, sentiu-se muito a g o s t o . E m seu parecer, 
de então em diante poderia indagar quanto qui­
s e s s e . V á r i o s médiuns, nos mais diversos grupos, 
estariam à disposição dele, tanto quanto a s entida­
des invisíveis que, segundo acreditava, deveriam 
v a g u e a r , em disponibilidade franca, sem métodos 
regulares de v ida e sem p r o g r a m a de obrigações 
c o n s t r u t i v a s . 

Os companheiros do núcleo que passou a f r e ­
quentar notaram-lhe, de imediato, a e x t r a v a g â n c i a ; 
todavia, calavam-se, caridosos e to lerantes . 

Bonifácio era novo na Doutr ina . Com o tempo 
recolheria experiências, retif icaria atitudes incertas. 
Contudo, tantas interrogações dirigia ele ao plano 
invisível, a t r a v é s de grandes laudas de papel, que 
Juliano, o orientador devotado da esfera espiritual, 
lhe escreveu, certa feita, de modo direto: 

— "Pessanha, meu irmão, não olvides que o 
mundo é também u m a escola a t i v a . E ' preciso cau­
te la p a r a não perdermos as l ições. C a d a dia é u m a 
página que preencherás com as próprias mãos, no 
aprendizado imprescindível . Os ensinamentos d a 
véspera, em boa lógica, devem ser assimilados. O 
aluno que não se v a l e d a experiência vivida, não 

pode a g u a r d a r o êxito desejado. Penetraste , e m 
renascendo, a grande universidade terrestre e v i ­
ves , por a lguns anos, no internato do corpo físi­
c o . E onde está, meu amigo, o instituto de ensino, 
em que a cátedra deve descer satisfazendo aos ca­
prichos da car te i ra? Que a existência carnal é u m 
curso educativo, de proporções v a s t a s , cheio de pro­
babilidades mi lagrosas p a r a o discípulo de boa von­
tade, prova-o a morte, que nos convida a todos p a r a 
exame e seleção. Crês, porventura, que o aprendiz 
obterá o atestado de mérito, exclusivamente pelo 
hábito de p e r g u n t a r ? Desengana-te, meu a m i g o ! , 
V a i ao serviço diário, rogando a luz divina p a r a 
o entendimento. Mãos e pés não usados paral isam-
-se no caminho. Olhos e ouvidos que não i luminam 
nem esclarecem a inteligência, apagam-se, mais t a r ­
de, à maneira de candeia inútil, ou adormecem, n a 
incapacidade, quais ruínas de u m a c a s a em aban­
dono. N ã o temas sofrimentos ou decepções. A p r e n ­
de e age s e m p r e . A dor e o obstáculo g u a r d a m 
p a r a nós a função de legítimos instrutores . E ' u m 
erro interpretar dificuldades à conta de punições 
ou pesadelos, quando nelas devemos encontrar re­
cursos de aprimoramento e provas abençoadas. A 
lei é de evolução comum e de perfeição final p a r a 
todos, ainda mesmo considerando a necessidade de 
expiação p a r a o crime e corrigenda p a r a o m a l . 
Como habilitar-se o aluno sem o l ivro de lições?'* 
que seria do espírito encarnado sem a oportuni­
dade de experimentar, atuar, lapidar-se e conhecer? 
E ' razoável que o estudante indague das f inalidades 
do educandário a que pertence, dos regulamentos , 
do horário e das condições que lhe dizem respeito, 
mas, subtrair-sè ao processo de buri lamento e pre­
paração através de indagações s istemáticas, é pe­
rigoso para si mesmo, porque o curso tem um fim, 
de renovar-se em outros setores da vida, e as de­
monstrações de aproveitamento serão exigidas a 
cada aluno em part icu lar . Desse modo, não despre­
zes caminhar, desassombradamente, confiando e m 
Jesus e em t i m e s m o ! " 



Bonifácio, no entanto, parecia plenamente de­
sentendido. 

Invadia o círculo dos irmãos de ideal, com lar­
g a ofensiva de indagações, j á que os benfeitores 
desencarnados não se m o s t r a v a m dispostos à que­
b r a intempestiva da le i . 

Inquiria sempre, a propósito de t u d o e de to­
dos, f igurando-se verdadeiro maníaco, não obstante 
af irmar-se homem de f é . 

E m todas as reuniões t raz ia longa relação de 
assuntos p a r a v e r r u m a r a paciência dos compa­
nheiros . 

— Senhor Macedo — dirigia-se ao diretor dos 
t rabalhos doutrinários — , qual o seu modo de ver , 
re lat ivamente à minha profissão ? N ã o considera que 
es tou prejudicado? poderia estudar mais, aplicar-
-me à Boa-Nova, com outro ânimo, s e minhas ati­
vidades fossem di ferentes . Como entende o m e u 
c a s o ? 

O interpelado, esboçando embora u m g e s t o de 
estranheza, respondia, c a l m o : 

— D e m i m mesmo, Pessanha, estou convencido 
de que a cr iatura pode atender ao Senhor, e m ' q u a l ­
quer p a r t e . A boa vontade, quando aliada à pa­
ciência, f a z verdadeiros mi lagres no aproveitamento 
dos minutos . 

A n t e s , todavia, de ponderar o val ioso conteúdo 
da observação, transfer ia Bonifácio o assunto a u m 
terce iro: 

— M a s você, T inoco — dirigia-se, inquieto, a 
outro companheiro — , não considera o m e u tem­
po muito escasso? Torna-se muito difícil atender à 
Doutr ina e m minhas condições. Meus chefes de ser­
viço são extremamente rigorosos. Imagine que n ã o 
disponho de ocasião p a r a compulsar u m l ivro . Que 
conclui você de m e u s obstáculos? 

. Tinoco sorria e o b s e r v a v a : 
— Pessanha, nada p o s s o acrescentar a o pare­

cer do nosso a m i g o . N ã o devemos forçar a s situa­
ções, entendendo a necessidade da experiência pes­
s o a l . E s t a m o s neste mundo p a r a aprender a lgo de 

útil e nada conheceremos realmente, sem a g i r por 
nós m e s m o s . 

Pretendia Bonifácio estender a s indagações; no 
entanto, os t raba lhos espirituais f o r a m declarados 
abertos e era necessário manter atenção e si lêncio. 

Terminada a reunião, prosseguia ele, f irme, in­
terrogando sempre, quanto a todos o s problemas 
corriqueiros do dia e, se a l g u é m lhe recordava os 
conselhos do orientador espiritual, costumava res­
ponder que prec isava perguntar por prudência, des­
s e modo acobertando a preguiça menta l com ex­
pressões de v i r t u d e . 

N a sessão seguinte, v o l t a v a desatento, dirigin­
do-se ao diretor d a c a s a : 

— Senhor Macedo, que m e diz do t r a t a m e n t o 
de minha f i lha Z i n a ? Acho-me em dúvida se pros­
sigo com a homeopatia ou se m e decido pela alo­
p a t i a . Que pensa o senhor de minha s i tuação? 

— Ora, P e s s a n h a — esclarecia o confrade, pa­
cientemente — , isto é questão de foro íntimo, de 
preferência individual . N o capítulo d a assistência 
à saúde, cada u m tem o s e u campo de confiança. 

Bonifácio, irrequieto, vol tava-se p a r a Dona E p o ­
nina, médium do grupo, inquirindo: 

— E a s e n h o r a ? que m e d iz? N ã o coneorda 
em que eu deva mudar a medicação? 

A interpelada, num gesto fraternal , atendia, 
sol íc i ta: 

— Meu amigo, creio que nos constitui uma 
obrigação perseverar até ao fim, no que respeita 
a qualquer serviço médico. E n t r e t a n t o , sou cons­
trangida a reconhecer que todos n ó s solucionamos 
os nossos problemas, de modo part icu lar . 

Bonifácio, contudo, parecendo impermeável, em 
r a z ã o do vício de apoiar-se nos outros, n ã o assimi­
l a v a as lições de toda hora, ao contacto de compa­
nheiros encarnados e desencarnados. E não curou 
a mente enfermiça, a t é que a m o r t e s e lhe abeirou 
do leito de af l i t iva expectação. 

N o círculo das últ imas provas , agravou-se-lhe 
a m a n i a . E n r e d a v a os companheiros que compare-



cessem à v is i tação afetuosa, e m extensos inquéritos, 
cheios de enigmas insolúveis. Quase todos os ami­
g o s lhe recomendavam o uso da oração ou lhe pe­
diam procurasse o socorro de Juliano, o abnegado 
mentor espir i tual . 

A mente do enfermo v a g a v a , apressada, n u m 
torvel inho de indagações, m a s a morte t raba lhava , 
serena, arrebatando-o, devagarinho, da esfera m a ­
ter ia l . 

E m certo instante, compreendeu P e s s a n h a que 
não mais se a c h a v a no aposento corpóreo. Todavia , 
não conseguiu discernir a paisagem circundante . 

T inha agora os olhos enevoados, os pés inertes, 
as m ã o s imóveis . 

Perdera, sobretudo, a noção de equilíbrio. 
Acabrunhado, começou a orar, com u m a es­

pontaneidade e f irmeza que antes não conhecera . 
R o g a v a a Juliano lhe esclarecesse o coração, lhe 
curasse a s dores e lhe restituísse os movimentos . 
Quando terminou a prece fervorosa, a v o z do pres­
t imoso amigo se fêz ouvir, nas sombras que o 
rodeavam, murmurando com lamentosa entonação: 

— A h ! Pessanha, P e s s a n h a ! a g o r a é muito di­
fícil mobilizar-te os pés, a s m ã o s e a cabeça que 
te imaste em não u s a r . F u g i s t e à ginástica d a l u t a 
h u m a n a que adestra a a lma p a r a as esferas m a i s 
a l t a s . N ã o peças, por enquanto, as emoções d a e s ­
piritualidade superior: r o g a o regresso ao l ivro do 
mundo, retornando à s lições benditas da experiên­
c ia necessária . Quanto ao mais, conserva a paciên­
cia e a coragem, nas aflições de hoje, porque, e m 
verdade, o homem que não percorre os roteiros j u s ­
tos, no aprendizado da vida, esbarra, fa ta lmente , 
nos labirintos da m o r t e . 

XXXII 

A LIÇÃO DE ARITOGOGO 

E x a m i n á v a m o s a paisagem das ambições hu­
manas, quando u m amigo considerou: 

— Que o homem atenda aos conselhos da p r u ­
dência, armazenando em bom tempo, como a for­
miga, p a r a os dias de necessidade e inverno forte , 
é compreensível e razoáve l . A vigi lância não exclui 
a previdência, quando é possível amealhar com o 
b e m ; mas, explorar o quadro das misérias alheias, 
embebedar-se na preocupação de ganhar , escravi­
zar-se ao dinheiro, é criar u m inferno de padecimen­
tos intraduzíveis . 

— Quantos precipícios cavados pelo egoísmo 
conquis tador?! — disse outro — é last imável ob­
servar as angúst ias semeadas nos caminhos h u m a ­
n o s . A s guerras não constituem senão o desdobra­
mento das ambições desmedidas. E dizer-se que 
toda essa m a r c h a de loucuras demanda a s zonas 
da m o r t e ! quão incompreensível a nossa cegueira, 
nos círculos carnais ! quantos pesadelos desnecessá­
rios e quanta i lusão p a r a s e desfazer na sepultura! . . . 

U m dos companheiros presentes sorriu e a c r e s ­
centou: 

— Nesse capítulo, recebi inolvidável lição, h á 
mais de trezentos anos, por intermédio de u m chefe 
indígena em nosso p a í s . 

— Como a s s i m ? — perguntei , sumamente inte­
r e s s a d o . 

— E m princípios do século X V I I — esclareceu 
o interlocutor — , part ic ipava dos serviços de u m a 
embarcação francesa, em transporte de pau-brasi l . 
Periodicamente, dávamos à costa, onde f izéramos 


